
Até a década de 50, os alunos 
das escolas públicas gaúchas 

: -apresentavam- melhor desempenho-- 
nos diversos exames de admissão 
às escolas superiores que os alunos 
das particulares. Hoje em dia, em 

; qualquer .• lugar do pais, isto é 
praticamente impossível. Apenas 
os alunos dos colégioá militares, de 
outros tradicionalmente mantidoS 
pelas eliteS e algüns cursinhos, es-
tes com a finalidade precípua, con-

1. seguem ingressar na Universidade. 
Se após 1964 houve um aumen-

; to no número de escolas públicas, 
ele foi acompanhado de uma queda 
na qualidade do ensino. Por exem-

' plo o projeto de ensino profis-' sionalizánte serviu apenas para 
promover o Governo e o inteligente 
Ministro da Educação da época. 
Alguns colégios públicos lutaram 
com a falta de recursos materiais e 
humanos, porém, nestes, várias 

) tentativas honestas foram feitas. A 
escola particular percebeu rapi-
damente a. inviabilidade econômica 
daquele tipo de ensino. S ó o seg-
mento rico da nossa sociedade 
(hoje talvez nem a classe média al-
ta), poderia pagar as altas men-
salidades necessárias para com-
pensar os investimentos em la-
boratórios, oficina e pessoal; no 
entanto, aos filhos deste segmen-
tó, a profissionalizitção a nivel 
médio não intéi.eása; eles procuram 
ós cursos que permitam mais 
facilmente se to'rnarém executivos. 

Éstes foram. os principais 
' motivos de abandono daquele 

projeto de ensinoprofissionalizan-
te em nosso país. E importante ob-
servar que este processo deu-sé 
ainda quando o regime militar era 
absolutO e o . maior partido do' 
ocidente dominava a cena política. 

Ninguém duvidava dos méritos 
do,  ensino profissionalizante. A 
queStão não era técnicá, mas 
política, de jogo de interesses. S ó 
para comparar: erri 1927, existiam 
153 mil escolas 'técnico 
profissionais , na URSS.; em 1941, 
602 mil. Quase quadripliéou em - 14 
anos,' durante uma época de ver-
tiginoso , désenvolvimento daquele . 
país,' poishaiii. o interesse Por eá, 
tas escolas dé'praticarnente toda a; 
população soviética. 

Esta lição deve ser aprendida 
por todos os que procuram mudar 
as nossas condições:de ensino do 1° 
e 2° graus. Enqüentb segmentos 
importantes da nnSsa população 
não tiverem 'forçii_Para impor não 
só o planejarbento, como a exe-
cução dos projetos governamen-
tais, estes serão deixados a mar- 

, gem e serão dadas prioridades a 
outros, que traga/1'1i lucros' ime-
diatos aos segmentos das classes 
dominantes que detém o poder do 
Estado. Mais uma vez vemos que 
"as idéias - fiada pOdeni realizar. 
'Para 'realizar as 'idéiaS são neces-
sários •homens que ponham a fun-' 
ciónar uma força prática". Na es-
cola, esta força são os alunos e, 

principalmente, seus pais. 
Na divisão do trabalho inter-

- nacional-que as-nações capitalistas-- 
desenvolvidas procuram nos iin-
pingir, a partre que nos caberia da 
produção não necessita de um 
número proporcionalmente grande 
de técnicos capacitados. Assim, as 
multinacionais que dominam a 
nossa indústria não têm grande in-
teresse na formação de técnicos. 
Por exemplo, dado o caráter essen-
cialmente montador da indústria 
de origem estrangeira que abis-
coita cerca de 70% do nosso mer-
cado de informática, ela emprega 
muito menos peSsoal técnico que a 
indústria de origem nacional,- que 
fica com os 30% restantes. Isto, 
apesar da parcela de empresários 
nacionais, maus brasileiros, que ao 
invés de apostar no investimento 
em tecnologia, prefere contraban-
dear, burlando dessa maneira a 
nosssa lei de reserva de mercado 
conseguida após uma longa luta 
política. 

Uma outra parcela considerável 
do empresariado nacional também 
prefere o tipo de produção simples-
mente montadora, encontrando-se 
fortemente dependente da tec-
nologia estrangeira. Assim, da 
mesma maneira que o capital es-
trangeito, ela não tem grande in-
teresse no nível do nosso ensino. 

Somando esta falta de interes-
se, .aos interesses egoístas dós 
donos de escolas particulares, en-
tende-se porque um Estado dè 
capitalismo dependente, não con-
segue proporcionar um nível de' 
educação digno para sua popti 
lação. 

Todas as questões sociais 
apresentam-se como 'ciclos vi-

- 
 

ciosos. Temos um péssimo ensino; 
assim a nossa população é mantida 
culturalmente atrasada e, con-
sequentemente, não percebe a 
necessidade de reinvidicar um en-
sino melhor. Cabe às pessoas• que 
procuram transformar , a nossa,  
realidade, descobrir quais os cor 
dões principais que sendo' mani-
pulados permitem desembaraçar os 
nós. No caso do ensino de 1°' e 2° 

graus, os esforços devem ser feitos 
.como objetivo de trazer os ¡leis 
para à escola. 

E essencial dar uma sequência 
de prioridade às ,tarefas políticas. 
No XXI Congresso •Nacional da 
Confederação' dos Professores do 
Brasil — CPB, -realizado recen-
temente em Brasília, com cerca de 
2500 delegados de todo o país, as 
questões mais debatidas foram a 
filiação à CUT, a unicidade . da 
filiação sindical, o ensino reli-
gioso, o estatuto da CPB - e . as 
eleições ein88. Nenhuma delas está 
relacionada com vistas a facilitara 
mobilização dos pais. Algumas 
foram prematuramente colocadas e 

àgenn sentido"da -desunião -e, - 
consequenernente, diminUindo, a 
capacidade de concretizar-se esta 
mobilização. • 

Os pais devem saber que os 

currículos dás escolas visam essen-
cialmente a Universidade, onde 

-poucos- serão-os-- escolhidos-e, des, 
tes,'ápós completarem seus es-
tudos, muitos não conseguirão em-
prego, mesmo nas especialidades 
mais carentes, quando comparados 
com os padrões das nações desen-
volvidas. Temos apenas 3% do 
número de engenheiros que os 
EEUU, mas o desemprego e su-
bemprego alcançam altas taxas en-
tre os nossos jovens formados. 

A enganosa eficácia da escola 
particular deve ser désmistificada. 
Com  o poder aquisitivo de nossa 
população, a escola não pode ser 
rentável e eficiente ao mesmo tern-
po: Os laboratóriós das -  escolas 
particulares geralmente são ca-
ricaturas que só' servem-para fins 
propagandisticos. Mesmo com este 
tipo de ensino verbalisto, uma 
pequeníssima percentagem de es-
colas particulares se sobressai. A 
maioria é essencialmente fonte de 
lucro, onde professores com sa-
lários aviltados se desdobram em 
um número absurdo de aulas. A 
comparação do número de ações -na 
justiça movidas por professores 
contra as escolas particulares é 
centena de 'vezes superior ao das 
públicas. O Sindicato de Profes-
sores do Rio' de Janeiro, possúi 10 
advogados trabalhando em tempo 
integral, tratanndo exlusivamente 
de questões com as escolas par-
ticulares. No caso das escolas 
públicas elas têm sido todaS resol-
vidas a níveis administratWos, an-
tes de chegar na justiça. ISto 
demonstra que o grau de insatis-
fação com o trabalho é muito maior 
na escola particular. 

O. magistério é uma das ati-
vidades cujo desempenho depende 
essencialmente da vontade do in-
diVíduo. -Mas é necessário que os 
pais Saibam identifiCar; quais os 
professores que p rendendo:se ã 
realidade, tornaram- se ,setii cúm-
plices. Com  maior grau -de cul-
pabilidade vem os 'diretores e ad-
ministradores 'que praticam o 
démocratismo, que preferem a 
sombra à luta honesta. 
- Estes são apenas alguns traços 
rápidos dos nossos problemas. Na 
prática eles 'e muitos outros 
apresentam-se imbricados, mas-
carados, requerendo que a reali-
dade de cada escola seja analisada 
e formas adequadas de luta desen-
voh,idas, mas sempre sem perder 
de vista o objetivo principal de 
levar os pais ;ao conhecimento de 
todos os problemas. 

S ó com os pais lutando pelo 
exercício da cidadania, conse-
guiremos a força prática capaz de 
fortalezer a eScola pública, a única 
viável no contexto brasileiro, de 
propiciar aos jovens um ensino ao 
nível exigido pela 'atual . -revolução 
tecno-científica. Evandrò .' -- 
Souza Lima, engenheiro eletrônico 
e doutor em Automática, é profes-
sor da Universidade de Brasília. 
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